Concurso nº 19/2012
MONTAGEM E ENCENAÇÃO DO TEXTO TEATRAL

Processo nº 001.042172.12.8
“A NOITE ÁRABE” de Roland Schimmelpfennig.
A Secretaria Municipal da Cultura - PMPA em parceria com o Instituto Goethe de Porto Alegre torna público e comunica aos interessados que estará recebendo no período de 10 a 24 de dezembro de 2012, na forma deste regulamento e seus Anexos e na da lei n. º 8.666/93, e suas alterações posteriores, propostas de montagem e encenação para o texto teatral, “A NOITE ÁRABE” de Roland Schimmelpfennig.
O Regulamento para participação neste concurso poderá ser obtido a partir de 29 de outubro de 2012 no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc, ou na Coordenação de Artes Cênicas da Secretaria Municipal da Cultura, Centro Municipal de Cultura Lupicínio Rodrigues  - Av. Érico Veríssimo, 307.

CRONOGRAMA

Inscrições: De 10 a 21 de dezembro de 2012, das 9h30 às 11h30 e das 14h30 às 17h30 e 24 de dezembro de 2012 das 9h30 às 12h na Coordenação de Artes Cênicas. Av. Erico Veríssimo, 307. 
Atenção:Não serão considerados os pedidos feitos fora desse prazo e local. 

Divulgação das inscrições homologadas: Dia 26 de dezembro de 2012. No Diário Oficial de Porto Alegre e no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc

Prazo para recursos:  De 27 de dezembro de 2012 a  04 de janeiro de 2013. 

Publicação das inscrições habilitadas: 07 de janeiro de 2013. No Diário Oficial de Porto Alegre e no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc
Reunião de Seleção: Dia 09 de janeiro de 2013, a partir das 9h30,  no Centro Municipal de Cultura Lupicínio Rodrigues – Av. Erico Veríssimo, 307.
DIVULGAÇÃO DO RESULTADO: 

Dia  11 de janeiro de 2013 no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc e no Diário Oficial de Porto Alegre.
INFORMAÇÕES:

Coordenação de Artes Cênicas: (51) 3289 8061 e 3289 8064
1. Do objeto do presente edital:
1.1. O objeto do presente edital é a seleção de projeto de montagem e encenação do texto teatral, “A NOITE ÁRABE” de Roland Schimmelpfennig, em anexo, que fará sua estréia em 7 de junho de 2013 às 20h no Instituto Goethe de Porto Alegre e demais apresentações nos dias 8, 9, 14,15,16,21,22 e 23 de junho de 2013 às 20h no mesmo local e 5,6,7,12,13 e 14 de julho de 2012 na Sala Álvaro Moreyra do Centro Municipal de Cultura, sempre ás 20h, completando 15 apresentações sempre com entrada franca.
2. Da premiação do presente edital:
2.1. O vencedor deste processo seletivo receberá R$ 18.000,00, (dezoito mil reais) da Secretaria Municipal da Cultura,que será utilizado na realização do projeto cultural objeto deste concurso( item 1.1) e a liberação dos direitos autorais do Instituto Goethe de Porto Alegre. 
2.2. Os direitos autorais do texto teatral em questão são de responsabilidade do Instituto Goethe de Porto Alegre. 

2.3. As despesas decorrentes deste processo seletivo referentes a Secretaria Municipal da Cultura correrão por conta da Dotação Orçamentária n.º 1003.2428.339031. 

2.4. O pagamento ocorrerá em parcela única de R$ 18.000,00 (dezoito mil reais) após a assinatura do contrato.
3. Dos concorrentes:
3.1. Somente poderão concorrer a este concurso o proponente pessoa física radicada em Porto Alegre, e que se caracterize como novo talento artístico.
3.2.Entende-se como novo talento aquele artista em início de carreira, e que não logrou consagração pelo público e pela crítica especializada.
4. SOBRE A DOCUMENTAÇÃO QUE DEVERÁ SER APRESENTADA:

4.1. As inscrições das propostas de montagem e encenação a que se refere o presente regulamento deverão ser entregues em envelope fechado e identificado contendo as seguintes informações na face externa:
 
Concurso nº 19/2012

MONTAGEM E ENCENAÇÃO DO TEXTO TEATRAL
 “A NOITE ÁRABE”de  Roland Schimmelpfennig
Proponente:......................... (colocar nome do proponente)

 
4.2. Dentro do envelope deverá estar a documentação relacionada a seguir: Poderão ser acrescentados outros documentos e anexos que o(a)  interessado(a)  julgar pertinentes.
4.2.1. Ofício de solicitação; (Anexo I deste edital).- Anexar devidamente preenchido colocando no início do processo;

4.2.2. Proposta de encenação do texto “A NOITE ÁRABE” de Roland Schimmelpfennig. (anexo IV).
4.2.3. Ficha técnica;

4.2.4. Currículo do diretor ou diretora;

4.2.5. Breve currículo dos participantes;

4.2.6. Declaração de idoneidade (Anexo ll - anexar devidamente preenchida);

4.2.7. Outras informações que o(a) interessado(a) julgar necessárias.
4.2.8. Orçamento, no valor de até R$ 18.000,00 (dezoito mil reais), que deverá prever todos os recursos financeiros, humanos e materiais necessários para o desenvolvimento do projeto, tais como: recursos humanos e materiais; material de consumo; equipamentos; locação; divulgação; fotos, gravações e outros suportes de divulgação; despesas diversas de produção; tributos e contribuições sociais, sindicais. 

Parágrafo n°1: O proponente do projeto cultural, deverá, obrigatoriamente, executar pelo menos uma das funções previstas na ficha técnica.

Parágrafo nº2: Não serão aceitos e nem solicitados documentos após o ingresso do processo na Coordenação de Artes Cênicas.
5. DO PROCESSO DE SELEÇÃO

5.1. A seleção dos projetos concorrentes neste concurso será realizada em duas etapas. 
1ª Etapa: Habilitação 

2ª Etapa: Avaliação de mérito.

5.2. A primeira etapa do processo de seleção dar-se-á mediante conferência e análise dos documentos solicitados no presente regulamento observando-se a totalidade dos documentos solicitados no item 4.2. deste regulamento.
5.3. Em virtude da não apresentação de documentos exigidos no item 4.2 conforme itens acima e de proponente com situação irregular em projeto cultural do Fumproarte, a Coordenação de Artes Cênicas inabilitará o projeto e procederá a respectiva publicação no Diário Oficial de Porto Alegre (DOPA) e no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc em data apontada no cronograma supracitado.

5.4. Caberá recurso administrativo àqueles projetos que não foram habilitados em até 05(cinco) dias úteis após a divulgação das inscrições homologadas. Este recurso deverá ser protocolado conforme cronograma deste concurso (Prazo para recursos) na Coordenação de Artes Cênicas. A publicação do resultado dos recursos também está descrita no cronograma deste concurso será na Coordenação de Artes Cênicas e site  www.portoalegre.rs.gov.br/smc
5.5. A segunda etapa da seleção dar-se-á mediante a avaliação de mérito dos projetos considerados habilitados por Comissão com no mínimo 3 (três) integrantes.

5.6. Esta comissão será nomeada mediante portaria pelo senhor Secretário Municipal de Cultura de Porto Alegre e publicada no Diário Oficial de Porto Alegre (DOPA).

5.7. Os critérios que serão utilizados pela comissão para a avaliação de mérito são os seguintes:
Clareza e coerência; -Está claro o que você está propondo? Há coerência? Todas as suas ações e criações convergem para um mesmo resultado?
Currículo da equipe: -Breve currículo da equipe envolvida.
Ousadia da proposta;- O quanto você se atreve. O quanto você se arrisca fazendo o que está propondo. Qual o tamanho do seu desafio. 

Criatividade;- Como pretende usar os elementos que tem a sua disposição.

5.8 – A comissão julgadora atribuirá a cada projeto, pontuação na escala de 1 a 5 para cada um dos critérios supracitados, sendo que a nota mínima, 1, deverá ser atribuída ao critério que menos se adequar aos objetivos deste concurso e a nota máxima, 5, àquele que melhor se adequar ao mesmo, assim sucessivamente, projeto a projeto.   

5.9- O vencedor será aquele que atingir o maior valor no somatório de pontos.  

6. DA COMISSÃO DE SELEÇÃO:

6.1. O vencedor deste concurso será selecionado por Comissão com no mínimo 3 (três) integrantes nomeada mediante portaria pelo senhor Secretário Municipal de Cultura de Porto Alegre e publicada no Diário Oficial de Porto Alegre (DOPA).
6.2. O trabalho da comissão de seleção será realizado em local público, de acordo com o cronograma supracitado. Nesta reunião cada proponente terá direito ao uso da palavra por um período de no máximo 3 minutos para a defesa de seu projeto e esclarecimentos complementares.
6.3. A reunião da comissão poderá ser remunerada conforme disponibilidade orçamentária através das rubricas 1003.2428.339036 ou 1003.2428.339039. 

6.4. Cabe à comissão de seleção selecionar o projeto vencedor deste processo seletivo bem como a faculdade de não selecionar quaisquer das propostas apresentadas. 

6.5. A decisão da comissão é soberana.
7. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

7.1 – A Contratada deverá comprovar, junto à Secretaria Municipal da Cultura, a aplicação dos recursos até 30 (trinta) dias após a conclusão do projeto, conforme cronograma aprovado. 

7.2 - Deverá ser aberta uma conta bancária vinculada (exclusiva para a execução do projeto), na qual será feito o depósito. Nesta conta não poderão ser efetuados depósitos de outros apoios ou patrocínios. A conta deverá estar em nome da Contratada e do Projeto. Não deve ser utilizada conta já existente. É vedada a aplicação da verba do projeto em qualquer tipo de aplicação financeira, poupança ou poupança integrada.

7.3 - A Prestação de Contas consistirá na apresentação de:

I – Relatório das atividades;

II – Cópia dos cheques nominais ou cópia da ordem bancária ou transferência eletrônica correspondente a cada despesa e extratos bancários com toda a movimentação financeira. Os pagamentos devem ser realizados, exclusivamente, mediante cheque nominal, ordem bancária ou transferência eletrônica em que fiquem identificados os dados bancários e o nome do credor, bem como os dados da conta do projeto. A data dos pagamentos referidos no caput deve ser a mesma do documento fiscal ou (quando fornecido prazo) a data de seu vencimento. Importante: Nunca efetuar saques da conta vinculada.

III – Cópia em folhas de papel tamanho ofício das primeiras vias das notas fiscais e recibos, em ordem cronológica;

IV – Cópias das guias de recolhimento do Imposto de Renda, INSS e informações à Previdência Social (GFIP);

V - As notas fiscais e recibos deverão ter como devedor unicamente o beneficiado, serem legíveis, sem rasuras, com data de emissão, histórico o mais detalhado possível e estarem vinculadas ao projeto.

VI - Os RPA’s deverão conter, ainda, nome completo do credor, seu CPF, endereço, número de inscrição junto ao INSS e ISSQN (Contribuinte Individual), número do PIS ou PASEP, bem como as retenções obrigatórias por lei (INSS e Imposto de Renda);

VII - O saldo do benefício não utilizado no projeto deverá ser devolvido ao FUNCULTURA na conta 73427-6, Banco do Brasil S.A., Agência 3798-2, através de cheque nominal ou transferência bancária. Ao término do projeto, deverá ser apresentada, além da comprovação do saldo zerado, a carta de encerramento da conta.

7.4 - A prestação de contas será analisada pela Administração de Fundos da SMC e submetida à aprovação pelo Secretário Municipal da Cultura.

7.5 - A não aprovação da prestação de contas do projeto na forma estabelecida no item anterior sujeitará a CONTRATADA a devolver o total das importâncias recebidas, acrescidas da respectiva atualização monetária, em até 30 (trinta) dias da publicação do despacho que as rejeitou.

7.5. - A não devolução da importância no prazo e forma assinalados, caracterizará a inadimplência da CONTRATADA, de seus responsáveis legais e dos membros do núcleo artístico.

8. DISPOSIÇÕES GERAIS:

8.1. O vencedor deste concurso deverá assinar contrato, com a Secretaria Municipal de Cultura preenchendo todos requisitos legais para isso para receber sua premiação. As cláusulas e condições do contrato são as constantes no Anexo III.
8.2. O vencedor, por ocasião da assinatura do contrato, deverá apresentar os seguintes documentos:
· Certidão Negativa de Tributos Diversos Municipais da PMPA; 
· Declaração de não inidoneidade;

· Inscrição no INSS ou Pis Pasep;

· Comprovante de residência;

· Cópias autenticadas do CIC e RG.
8.3. As datas de apresentação apontadas no item 1.1 deste concurso deverão ser respeitadas somente cabendo alterações em justificado caso de motivo de força maior.
8.4. Ao premiado serão concedidas datas para ensaios anteriores à estréia no auditório do instituto Goethe sempre de acordo com a disponibilidade deste local.  
8.5. Toda alteração na ficha técnica das propostas concorrentes a este concurso deverá ser comunicada formalmente à Coordenação de Artes Cênicas ficando a premiação condicionada a análise das alterações apresentadas pela comissão de avaliação.  
8.6. É vedada a participação de pessoas físicas inadimplentes com o Fumproarte, em qualquer função no projeto premiado.

8.7. É vedada a participação de servidores públicos municipais neste concurso exceto como jurado.
8.8. Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o presente Regulamento por irregularidade na aplicação da Lei 8666/93, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis, após o período de início da publicação deste edital, cabendo à Coordenação de Artes Cênicas julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis. 

8.9. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação de Artes Cênicas da Secretaria Municipal da Cultura em conjunto com a direção do Instituto Goethe de Porto Alegre observada a legislação aplicável.

Porto Alegre, 29 de outubro de 2012.
Luis Vinicius Brum da Silva
Secretário Municipal da Cultura, em Exercício
ANEXO l. ( PREENCHER DEVIDAMENTE. - DEVE SER A 1ª FOLHA DO PROCESSO)

OFÍCIO DE SOLICITAÇÃO

Ao senhor

Sergius Gonzaga

Secretário Municipal da Cultura de Porto Alegre

                Eu,.........................................................................................................................................................................,venho por meio deste, apresentar minha proposta de Montagem e encenação para o texto “A NOITE ÁRABE” de  Roland Schimmelpfennig conforme disposto no regulamento do Concurso n° 019/2012,   Processo administrativo nº 001.042172.12.8 da Secretaria Municipal da Cultura junto ao Instituto Goethe de Porto Alegre aceitando as normas estabelecidas por este regulamento.                             

                                                   Porto Alegre, _____de___________________ de 2012.

                  ____________________________

                           


                            Assinatura do responsável

Nome : ______________________________________________________________________

Endereço e telefone: ___________________________________________________________

Email: _______________________________________________________________________

ANEXO II. (PREENCHER DEVIDAMENTE)

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE

Declaro, sobre as penas da Lei, para fins do concurso n° 19/2012 processo administrativo nº 001.042172.12.8 que, _______________________________  ________________________________não foi declarado(a) INIDÔNEO (A) e nem há fato impeditivo para licitar ou contratar com a Administração Pública, nos termos do inciso IV, do artigo 87, da lei nº 8.666/93, bem como que comunicarei qualquer fato ou evento superveniente à entrega dos documentos de habilitação, que venha alterar a atual situação quanto à capacidade jurídica, técnica, regularidade fiscal e idoneidade econômico - financeira.

 Porto Alegre,           de                                        de 20_______.  

                                                                       ______________________________________________

                                                                              Assinatura 
ANEXO III  – Modelo de Contrato
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S E C R E T A R I A M U N I C I P A L D A C U L T U R A

Contrato que firmam o MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE e ........................para a montagem e encenação do texto teatral” A Noite Árabe”, de Roland Schimmelpfennig,

Aos......... dias do mês de......... do ano de dois mil e treze, o MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, neste ato representado pelo Secretário Municipal da Cultura, Sr......, conforme delegação de competência estabelecida no Decreto 17621/2012, aqui denominado MUNICÍPIO, pessoa jurídica de direito interno, inscrito no CNPJ sob o n°  e.............. brasileiro(a), estado civil..., residente e domiciliado (a) na rua / avenida nº , na cidade de , inscrito (a) no RG        sob o nº e no CPF sob o nº , doravante denominado (a) CONTRATADO (A) , acordam o presente instrumento, mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO:

1.1.O presente contrato tem por objeto a montagem e encenação do texto teatral” A Noite Árabe”, de Roland Schimmelpfennig, no período compreendido pelos dias 07, 8,9,16,21,22 e 23 de junho de 2013, às 20 horas, no Instituto Goethe de Porto Alegre.

1.2.O projeto será produzido e executado, nos termos do procedimento administrativo nº 01.042172.12.8, conforme as condições estabelecidas no Edital do Concurso N.º 19/2012- SMC, e Lei Federal N.º 8.666/93.
CLÁUSULA SEGUNDA - PRAZO:

2.1. O presente contrato terá a vigência de 06(seis) meses, a contar de sua assinatura, podendo ser prorrogado, nos termos do art. 57, § 1º, da lei 8666/93.

CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO:

3.1.O valor global a ser repassado pelo MUNICÍPIO ao(à) CONTRATADO(A) será de R$ 18.000,00(dezoito mil reais)).

3.2. Não haverá qualquer forma de reajuste sobre o valor contratado.

CLÁUSULA QUARTA - FORMA DE PAGAMENTO:

4.1.O pagamento será efetuado  em parcela única, em até 30(dias), da assinatura do contrato.

4.2. O pagamento será efetuado, através de depósito bancário em conta corrente nº...........do Banco.......Agência.............em nome do  EMPREENDEDOR (A) CULTURAL vinculada ao projeto beneficiado.

4.3. O desembolso do valor a ser pago em até 30(trinta) dias, da assinatura do contrato, .poderá ser alterado unilateralmente pelo MUNICÍPIO, em caso de fatos da administração que retardem a liberação dos valores, sem reajuste e sem gerar ao(à) CONTRATADO(A) direito a indenização.

CLÁUSULA QUINTA - OBRIGAÇÕES:

5.1.São obrigações do(a) CONTRATADO(A):

a) Produzir e executar o projeto cultural de acordo com o Edital do Concurso N.º 19  /2012- SMC, sendo-lhe vedado introduzir modificações, sem o consentimento prévio e por escrito do MUNICÍPIO;

b) Assumir responsabilidades técnicas pela produção e execução do projeto cultural.

c) Corrigir, durante a produção e execução do projeto beneficiado, todas as falhas apontadas pela equipe de acompanhamento do MUNICÍPIO;

d) Observar os requisitos mínimos de qualidade, utilidade e segurança, recomendados pela ABNT, no que couber;

e) Efetuar o recolhimento de todos os impostos, taxas e encargos sociais devidos emprevidenciários, na forma da lei, decorrentes da produção e execução do projeto cultural;

f) Acatar as deliberações da  Coordenação de Artes Cênicas (CAC) no que se apliquem ao projeto;

g) Comunicar, a qualquer tempo, fato ou evento posterior à assinatura do contrato que venha a alterar sua situação ou a do projeto, em especial no que diz respeito à capacidade técnica, artística, jurídica, idoneidade financeira e regularidade fiscal, bem como quanto à ampliação da sua participação financeira ou participação de terceiros.

h) Prestar contas da aplicação do valor recebido, nos termos do Edital do Concurso 019/2012 e normas do Funcultura.

5.2.O(A) CONTRATADO(A) é responsável, ainda, para com o MUNICÍPIO e terceiros:

a) Pelo estrago, prejuízo ou danos causados ao MUNICÍPIO ou a terceiros por imperícia, imprudência ou negligência próprias ou de seus prepostos, auxiliares ou operários;

b) Pela infração ou inexato cumprimento de quaisquer das cláusulas deste Contrato.

5.3.O(A) CONTRATADO(A) não poderá transferir a outrem as obrigações assumidas neste Contrato.

5.4. É vedado o uso dos recursos do financiamento em quaisquer tipos de aplicação financeira.

CLÁUSULA SEXTA - RESCISÃO:

6.1.Poderá ser rescindido o Contrato independentemente de notificação judicial ou extrajudicial, sem direito a indenização de qualquer espécie, por parte do(a) CONTRATADO(A), assegurado o direito à ampla defesa, quando este(a):

a) Não cumprir ou cumprir irregularmente as cláusulas contratuais, especificações ou prazos estipulados neste instrumento;

b) Atrasar, injustificadamente, o início da execução do projeto cultural;

c) Dissolver a sociedade;

d) Efetuar alteração social ou modificar a finalidade da estrutura da empresa, que prejudique a execução do projeto cultural;

e) Falir.

6.2. O contrato poderá, ainda, ser rescindido, quando ocorrer caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva de execução.

6.3. A rescisão poderá ser, também, por mútuo acordo, atendida a conveniência do MUNICÍPIO, mediante termo próprio.

6.4. Na ocorrência de rescisão contratual com base na sub-cláusula 6.1, o(a) CONTRATADO(A) devolverá ao MUNICÌPIO o valor recebido, atualizado pelo índice adotado pelo Município, a

critério deste, analisado caso a caso, segundo sua gravidade.

CLÁUSULA SÉTIMA - MULTAS E PENALIDADES:

7.1.O (A) CONTRATADO(A) ao deixar de cumprir quaisquer obrigações assumidas, ficará sujeito (a) às penalidades previstas na Lei N.º 8.666/93 e suas alterações.

7.2.Pela inexecução total ou parcial deste Contrato, o MUNICÍPIO poderá, garantida prévia defesa, aplicar ao (à) CONTRATADO(A) as seguintes sanções:

I - Advertência;

II - Multa na forma prevista no item 7.3 deste instrumento;

III – Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com o MUNICÍPIO, por prazo não superior a 2 (dois) anos;

IV – Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com o MUNICÍPIO, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade

que aplicou a penalidade, que será concedida somente quando o (a) CONTRATADO (A) ressarcir o MUNICÍPIO pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior.

7.3. Poderá ser aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor total da Contratação, quando o (a) CONTRATADO(A): :

a) Produzir ou executar o projeto beneficiado em desacordo com as normas técnicas ou especificações estabelecidas no Edital do Concurso N.º019 /2012-SMC, independentemente da obrigação de fazer correções necessárias às suas expensas;

b) Não cumprir o prazo de execução do projeto cultural;

c) Praticar, por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, imperícia, dolo ou má  fé, venha a causar danos ao MUNICÍPIO ou a terceiros, independentemente da obrigação do(a) CONTRATADO(A) em reparar danos causados;

d) Prestar informações inexatas ou criar embaraços ao MUNICÍPIO;

e) Não submeter-se às disposições legais em vigor.

7.4. As multas poderão ser reiteradas e aplicadas em dobro, sempre que se repetir o motivo.

CLÁUSULA OITAVA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

8.1.A despesa decorrente deste Contrato correrá à conta das dotações orçamentárias 1003.2428.339036;1003.2428.339031 e 1003.2428.339039.

CLÁUSULA NONA - FORO:

9.1.O Foro competente para ajuizar quaisquer ações, suscitadas na execução deste Contrato, será o da cidade de Porto Alegre RS.  E, por estarem de pleno e comum acordo, as partes contratantes assinam o presente instrumento em três vias de igual teor e forma.

Porto Alegre,       de           de            .

Secretário Municipal da Cultura 

(MUNICÍPIO)

CONTRATADO(A)
ANEXO  IV. Texto
A noite árabe

de

Roland Schimmelpfennig

Tradução de Luciana Dabdab Waquil
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Personagens

JOÃO SILVEIRA 

FÁTIMA MANSUR

FRANCISCA LUZ 

KALIL

PEDRO KARPATI 

SILVEIRA Estou ouvindo ruído de água. Não tem água, mas eu posso escutá-la correr. Em pleno janeiro. Está quente. Estão ligando do oitavo, do nono e do décimo andares querendo saber o que há com a água. Eu não sei. Fui até o subsolo. A pressão está boa. Mas: a partir do oitavo andar, todas as torneiras estão secas. O oitavo, o nono e o décimo andares não têm água. É como se a água se perdesse no sétimo andar. Talvez haja um vazamento. Mas é muito improvável. E um vazamento deste tipo, um cano rompido, não passaria muito tempo despercebido: a água escorre pelas paredes, depois pelo piso e para o corredor. Mas eu estou ouvindo a água. Ouço-a atrás das paredes. Eu a ouço subir. Soa como uma cantiga. O rastro de uma cantiga nos corredores. A cantiga nas escadas. Um rastro que leva ao sétimo andar. Eu entro no elevador. Vou até o sétimo andar para verificar. Subo sempre escutando a água.

O elevador soa como se logo fosse enguiçar de novo. Sétimo andar. À direita, quinze apartamentos e o elevador; à esquerda, dezesseis apartamentos. Em ambos os lados, sempre dois dormitórios, sala, cozinha, banheiro. No final do corredor, à direita, diante do apartamento 7 – 32, encontra-se a Sra. Fátima Mansur, a amiga que divide o apartamento com a Sra. Francisca Luz. 7-32 significa: sacada da cozinha e janelas para sudeste, banheiro para oeste. A amiga árabe tenta abrir a porta do apartamento com três sacolas debaixo do braço. Mas por que ela faz isso de uma maneira tão complicada? Por que ela não larga simplesmente as coisas?

FÁTIMA O elevador estava fazendo um barulho como se logo fosse enguiçar de novo. Abrir o apartamento com três sacolas debaixo do braço não é fácil. Simplesmente não dá.

SILVEIRA Ela deixa a chave cair – pelo menos não foram as sacolas.

FÁTIMA A chave me escapa, mas com o cotovelo eu consigo alcançar a campainha. Espero que Francisca esteja em casa. É claro que está. Espero que ela escute a campainha. Silveira, o zelador, vem pelo corredor com seu jaleco cinza. Está quente.

SILVEIRA Ela toca mais uma vez na campainha. Faz isso, pressionando seu cotovelo esquerdo, mais todo o corpo e as sacolas, contra o botão da campainha.

Posso ajudar a senhora?

FÁTIMA Oh, obrigada, não precisa. Que calor hoje, hein?

SILVEIRA O dia mais quente do verão até agora, disseram nas notícias das 19 horas.

FÁTIMA E o senhor ainda não terminou seu expediente por hoje, Sr. Silveira?

SILVEIRA Não sei - tem algum problema com a pressão da água hoje no oitavo, no nono e no décimo andares.

FÁTIMA Que bom que são só dez andares. Ele não ri.

SILVEIRA É...

FÁTIMA Parece ausente. Preocupado.

SILVEIRA Como é que está a água no seu apartamento?

FÁTIMA Pois é, eu não sei - agora que estou chegando em casa. Se tiver algum problema, eu lhe chamo.

SILVEIRA Sim, por favor, faça isso. Talvez tenha uma fuga em algum lugar. Ela toca outra vez na campainha, mas ninguém vem atender.

Com licença.

FÁTIMA Ele se abaixa e junta a chave para mim. Primeiro, quer me entregá-la, mas depois percebe que eu continuo com as duas mãos ocupadas, e fica ali indeciso.

SILVEIRA Ela tem tantas chaves.

FÁTIMA Eu sorrio. Que mais posso fazer - ele olha o meu molho de chaves.

SILVEIRA Quantas chaves...

FÁTIMA O senhor me faria a gentileza? - Dou-lhe a frente - A com o camelo.

SILVEIRA O camelo é um chaveiro de plástico já gasto, não muito bonito.

FÁTIMA Ele enfia a chave na fechadura –

SILVEIRA É muito incômodo, se eu der uma olhada na pressão da água no seu apartamento? Só para ver se está correndo direito.

FÁTIMA Não, absolutamente –

SILVEIRA No momento em que vou girar a chave na fechadura, alguém abre a porta de dentro. À nossa frente se encontra, suada e sumariamente vestida, Francisca Luz, a inquilina do 7 - 32.

FRANCISCA Oh - bem que me pareceu ter ouvido alguma coisa. Olá. 

SILVEIRA Boa tarde, Sra. Luz.

FRANCISCA Boa tarde.

SILVEIRA Talvez seja melhor eu passar mais tarde outra vez.

FÁTIMA Como o senhor quiser. Tu não me ouviste? Eu toquei agora pela terceira vez –

SILVEIRA Ela está encostada à porta, com as sacolas.

FRANZISKA Não sei - eu estava deitada no sofá, descansando um pouco.

SILVEIRA A sua chave ainda está na fechadura. Eu tiro a chave da fechadura e a entrego à Sra. Mansur.

FÁTIMA Ele me entrega a chave, que seguro com um dedo entre as sacolas. Muito obrigada mais uma vez; depois o senhor pode voltar, sem problema algum, para ver a água.

SILVEIRA É, talvez eu volte mesmo para ver. Mas, por enquanto, uma boa noite para as senhoras –

FÁTIMA Já com as sacolas no hall do apartamento -

Obrigada! Fecho a porta. Não consigo mais segurar as chaves, e elas caem no chão.

SILVEIRA Fechou a porta. Pelo jeito, caíram de novo as chaves.

FÁTIMA Largo as sacolas na cozinha.

SILVEIRA “Francisca Luz” - está escrito ao lado da campainha, sob um plástico amarelado. À mão. Ninguém nunca se incomodou. Isso que já faz anos que ela mora ali.

FÁTIMA Por que tu não atendes a porta?

FRANCISCA Eu atendi -

FÁTIMA Mas depois de quanto tempo?

Francisca volta para a sala.

FRANCISCA Acho que eu adormeci. No sofá. Está tão quente.

FÁTIMA Fecha as cortinas, então –

FRANCISCA Não precisa. Eu vou tomar banho.

FÁTIMA Vai - no oitavo, no nono e no décimo andares não tem água.

FRANCISCA É?

FÁTIMA Por isso o Silveira veio aqui.

SILVEIRA Ou será que eu deveria ter entrado junto direto? Não parecia. Ela nem estava vestida direito.

FÁTIMA Ela sempre faz isso.

SILVEIRA O rosto afogueado. Os cabelos curtos, loiros, molhados de suor. Eu não podia importunar.

FÁTIMA Ela chega em casa depois do trabalho no laboratório, se despe e deita no sofá. E vai ficando cansada. E então vai tomar um banho.

FRANCISCA Estou louca de cansada. Tomo um banho ou não?

FÁTIMA Toma, sim.

FRANCISCA É, talvez. O que foi que eu fiz hoje o dia inteiro?

FÁTIMA Ela está parada, indecisa, no hall do apartamento, pensando.

SILVEIRA As pessoas vêm do trabalho para casa e querem cozinhar. Ou tomar banho. Mas, sem água?

FRANCISCA Eu não consigo me decidir. Tu queres, também, um copo?

FÁTIMA Não, obrigada, primeiro eu vou tirar as coisas das sacolas e guardar.

FRANCISCA Eu já vou te servindo um.

FÁTIMA Vai primeiro tomar um banho - Ela volta para o sofá.

FRANCISCA Não sei.

FÁTIMA Vai logo -

FRANCISCA É, talvez.

KALIL Quase oito e meia. Agora, a qualquer momento, deve tocar o telefone.

SILVEIRA Quase oito e meia. Eu estou parado na frente do elevador, pensando se devo tocar mais uma vez no 7-32.

FÁTIMA A garrafa de conhaque está em cima da mesinha na frente do sofá.

FRANCISCA Está quase vazia.

FÁTIMA Eu trouxe mais. Ela se serve.

SILVEIRA Não. Eu não posso agora dar meia-volta.

KALIL Daqui a pouco ela vai ligar. Estou sentado ao lado do telefone, esperando. Eu sei que ela vai ligar. Como todas as noites. Eu a amo.

FÁTIMA Ela está parada, à porta, com o copo de conhaque, e não sabe se entra ou não.

SILVEIRA É melhor eu ligar um pouco mais tarde e daí subir para dar uma olhada.

FRANCISCA É, acho que eu vou tomar banho mesmo.

KALIL Ela liga toda noite. Sempre antes do pôr-do-sol.

FÁTIMA É?

FRANCISCA Acho que sim.

KALIL Olho pela janela e fico esperando ela ligar.

SILVEIRA O elevador vem vindo. Muito devagar. Meu olhar percorre de volta o corredor, as paredes, de cima a baixo. Ouço ruído de água. Por toda a volta.

FÁTIMA Ela se vira para o outro lado.

KALIL Mas por que ela não liga?

FÁTIMA E agora se volta de novo para mim.

FRANCISCA Que estranho.

FÁTIMA O quê?

FRANCISCA O que foi que eu fiz hoje o dia inteiro?

FÁTIMA Trabalhou?

FRANCISCA Provavelmente.

FÁTIMA Então - vai tomar um banho -

FRANCISCA Só que eu não consigo me lembrar de nada -

FÁTIMA Ah vai -

FRANCISCA Bem -

SILVEIRA A porta do elevador se abre.

FRANCISCA Eu vou tomar banho.

FÁTIMA Isso.

KALIL O sol se encontra bem baixo no poente. O telefone não toca.

FÁTIMA Hora de ligar.

SILVEIRA Será que eu entro no elevador?

FRANCISCA Será que eu devo mesmo tomar um banho? 

KALIL Será que ela ainda vai ligar? 

FÁTIMA Tu vais, então, tomar um banho?

FRANCISCA Vou, sim.

SILVEIRA Decido ir pelas escadas.

FRANCISCA Sim -

FÁTIMA Ela entra no banheiro. Eu pego o telefone.

SILVEIRA Eu desço pelas escadas. A escada soa como uma cantiga.

FÁTIMA Tu vens?

KALIL Sim, claro.

FÁTIMA Mas espera um pouco -

KALIL Eu sei -

FÁTIMA Até escurecer.

KALIL Eu sei - até já.

FÁTIMA Até já.

SILVEIRA Sexto andar.

KARPATI Está anoitecendo. Eu olho pela janela para a fachada do bloco C à minha frente.

Alguma coisa me ofusca, um reflexo atinge o meu olho. A janela de vidro jateado do banheiro de um apartamento do sétimo andar do prédio em frente está totalmente aberta. No armarinho sobre a pia, reflete-se o sol, que está bem baixo no poente. Posso ver até as escovas de dente no copo ao lado da torneira. Uma mulher loira, de cabelos curtos, entra no banheiro.

FÁTIMA Ela está no banheiro. Toda noite é a mesma coisa: antes do pôr-do-sol - ela chega em casa. Ela se despe e fica cansada. E, de repente, não consegue mais se lembrar do dia que passou.

FRANCISCA Eu estou no banheiro. Ao meu lado, a pia com as escovas de dente dentro de um copo de plástico.

KARPATI Ela está só de roupa de baixo. Ela se despe, se vira e entra na banheira, liga a água e começa a tomar banho.

FÁTIMA Ela está tomando banho.

SILVEIRA Quinto andar. Eu ouço ruído de água.

KALIL Ela ligou. Logo vai escurecer, e eu posso, então, ir à sua casa.

FRANCISCA A água escorre fresca pelas minhas costas.

KARPATI Lá tem água, que estranho. Aqui, no bloco B, faz duas horas que não tem nada. Talvez tenha rompido um cano depois da distribuição. Estranho, ainda mais nesta época do ano.

FÁTIMA Ela toma banho todas as noites depois de chegar em casa. Gosta de demorar no banho, de demorar bastante.

KARPATI Ela está sentada na banheira com a ducha ligada. Olhando para o vazio. Que a janela está aberta, ela parece nem perceber. Ela está tomando banho, só vejo a sua cabeça e, volta e meia, o seu braço direito.

SILVEIRA Quarto andar.

FRANCISCA Estou sentada na banheira olhando para o vazio. O que foi que eu fiz hoje o dia inteiro?

FÁTIMA Eu escuto a água correndo no banheiro.

KARPATI Não é por causa da mulher no banho que continuo à janela. Tem alguma coisa esquisita. Um ruído.

FRANCISCA Oh, a janela está aberta -

FÁTIMA Ela vem do trabalho para casa - trabalha num laboratório -, entra pela porta e, a partir deste momento, o dia que passou vai ficando a cada segundo cada vez mais longínquo, até que, quando o sol se põe, ela não consegue nem mais se lembrar do seu próprio nome.

KARPATI Eu estou escutando ruído de água.

KALIL Coloco as chaves no bolso e pego o capacete.

KARPATI Será possível? Vem lá de fora? Eu abro a janela -

SILVEIRA Terceiro andar.

FRANCISCA No prédio em frente, no lado do bloco B que não pega sol, abre-se uma janela no sétimo andar.

KARPATI Não, não vem de fora.

FRANCISCA Um homem se debruça na janela, como que à procura de alguma coisa.

KARPATI Soa como uma cantiga.

FRANCISCA O que será que ele procura?

KARPATI Não é dentro – é água.

FRANCISCA Será que ele consegue me ver? Acho que não.

KALIL Eu ligo a motoneta.

FRANCISCA O que foi que eu fiz hoje durante o dia inteiro? -

FÁTIMA Tem sido assim desde que nós estamos aqui. Há quatro anos que nós moramos juntas. Quando o sol se põe, ela pega no sono no sofá, todas as noites. Então chega o meu namorado Kalil, que ela não conhece, de quem não faz ideia, pois sempre já está dormindo quando ele vem aqui.

SILVEIRA Segundo andar.

KALIL Agora faz dois anos que a conheço. Ela é a única mulher na minha vida. Eu jamais a enganaria. Jamais.

FRANCISCA Ele está fechando a janela outra vez. No vidro, reflete-se o

o céu azul escuro do entardecer. Eu não acredito que ele consiga me ver.

KARPATI Ela desliga a água. Levanta-se e se seca.

FÁTIMA Eu nunca contei dele para ela.

FRANCISCA Eu me seco, me enrolo na toalha e saio do banheiro.

FÁTIMA Mas por que não?

KARPATI Ela está saindo do banheiro.

FÁTIMA Não tenho ideia.

KALIL É sempre assim. Tenho que esperar até o sol se pôr, então posso ir à casa dela. Subo na motoneta e vou até a sua casa. Chego ao seu pequeno apartamento. Ela me espera na porta. No sofá, deitada, encontra-se sua amiga Francisca, dormindo. Ela nunca acorda. Nem me conhece, nunca me viu. Não sabe nada de mim.

SILVEIRA Primeiro andar.

FÁTIMA Então, que tal?

FRANCISCA Mmhm.

FÁTIMA Queres ir para o sofá?

FRANCISCA O sol logo vai desaparecer.

FÁTIMA Mais um gole de conhaque?

FRANCISCA Ah -

FÁTIMA Ela está bocejando.

Como foi hoje?

FRANCISCA Hoje?

FÁTIMA É -

FRANCISCA Onde?

FÁTIMA No trabalho?

KARPATI Agora o sol se foi. Mas eu continuo com esse ruído nos meus ouvidos - ruído de água, como se eu ainda pudesse ouvi-la tomando banho.

FRANCISCA Que trabalho? Do que tu estás falando?

FÁTIMA Os olhos dela estão se fechando.

SILVEIRA Térreo. 

KALIL À minha frente, a luz do farol da motoneta no asfalto. Está quente. Eu já vejo os edifícios ao longe. Já estou chegando.

SILVEIRA Por pura curiosidade, aperto no botão ao lado da porta do elevador no térreo.

KARPATI A cantiga me atrai para fora do apartamento, me atrai para ela, para o bloco C, sétimo andar.

SILVEIRA Eu sabia. Aperto no botão do elevador e não acontece nada. O elevador está parado no sétimo andar e não sai mais do lugar. Enguiçado. De vez.

FÁTIMA
Estás dormindo?

FRANCISCA
Mmh?

FÁTIMA
Já estás dormindo?

FRANCISCA
O quê?

FÁTIMA
Se tu já estás dormindo?

FRANCISCA
Me deixa -

KARPATI
Tenho que sair deste apartamento - tenho que ir até ela.

FÁTIMA Ela só vai acordar de novo quando amanhecer, vai estar bem desperta,

fazer café árabe, me acordar, bom dia Fátima, minha princesa oriental, eu já tenho que sair para o trabalho, mas me fala, devo ter pego no sono de novo no sofá ontem à noite, por que tu não me acordaste? 

Eu me pergunto como seria se uma vez ela acordasse à noite.

KARPATI Eu sigo pelo corredor até o elevador. Tenho que falar com ela.

FÁTIMA Se alguém conseguisse acordá-la.

KARPATI O elevador chegou. Tenho que contar para ela da cantiga. Abro a porta de metal com o pequeno visor, entro no elevador e aperto no T. A porta de segurança da cabine se fecha rangendo, e eu sigo para baixo.

FÁTIMA Teria que alguém vir e despertá-la do sono com um beijo, talvez.

KARPATI Seis, cinco. A sensação em meus ouvidos é de como se eu estivesse em um banho turco. Quatro, três.

KALIL Os prédios estão ficando mais próximos. Nos inúmeros apartamentos, por detrás das cortinas, estão acesas as luzes. Fátima mora lá em cima.

KARPATI Dois, um.

SILVEIRA Eu ando pelo corredor do subsolo até o meu apartamento. Na entrada, vem-me à mente a voz da minha antiga esposa.

KARPATI Térreo. Eu saio do elevador e atravesso o canteiro entre os prédios. Escureceu. Os apartamentos estão com as luzes acesas. As portas para as sacadas encontram-se abertas.

SILVEIRA Vem-me à mente o jeito como ela falava.

KARPATI Estou parado em frente à entrada do prédio C e percorro os sete andares acima com os olhos.

FÁTIMA Se viesse alguém e a beijasse, talvez se acabassem estas noites,

as noites em que ela dorme no sofá, enquanto eu assisto televisão ao seu lado ou fico junto com Kalil.

KARPATI A porta do prédio está aberta.

SILVEIRA Há quanto tempo eu não pensava nisso -

KARPATI Pego o elevador ou a escada? Por dentro das paredes

rumoreja a água, eu posso ouvi-la. Sigo o ruído – vou subindo pelas escadas.

KALIL Estou quase lá.

FÁTIMA Estou escutando a motoneta de Kalil na frente do prédio.

SILVEIRA De onde é que me vem isso agora, de repente?

KARPATI Primeiro andar.

KALIL Eu sei que ela já está escutando a minha motoneta.

FÁTIMA Aí está ele.

SILVEIRA Melhor não pensar nisso.

KALIL Acelero mais uma vez em ponto morto antes de desligar

o motor na frente do prédio. O capacete, como sempre, eu prendo no bagageiro.

SILVEIRA Melhor não pensar.

KALIL Eu estou parado em frente ao prédio, percorro os sete andares acima com os olhos. Lá em cima mora ela.

FÁTIMA Agora, logo ele vai subir de elevador.

KALIL A porta do prédio está aberta.

KARPATI Segundo andar.

KALIL Será que eu pego o elevador ou a escada? Fico indeciso diante da porta de metal verde-escura do elevador. 

SILVEIRA Eu a vejo parada diante de mim, falando comigo.

KALIL Aperto no botão do elevador e não acontece nada. Aperto outra vez. Agora sim.

FÁTIMA Só mais uns instantes.

KALIL O elevador vem descendo. Faz um ruído estranho.

KARPATI Terceiro andar.

FÁTIMA Francisca está dormindo.

SILVEIRA Melhor esquecer.

KALIL Aí vem ele. A porta de segurança de dentro se abre. Eu abro a

porta de metal com o pequeno visor e entro no elevador. Aperto no sete. Permitido até 400 Kg ou cinco pessoas. Ano de construção 1972, Lübbes & Peters.

SILVEIRA Simplesmente esquecer.

KALIL A porta de segurança se fecha rangendo. O elevador sobe. Primeiro andar.

FÁTIMA Eu já vou até a porta.

KALIL Segundo andar. O motor do elevador está fazendo um ruído estranho. Terceiro andar.

KARPATI Quarto andar.

KALIL Quarto andar. Não é possível. Logo antes do quinto andar, o elevador para. Enguiça.

SILVEIRA Não dá.

FÁTIMA Onde ele está?

KALIL O elevador está parado. Não é possível. Nada funciona. Nem o botão do alarme.

SILVEIRA Agora me dou conta: eu deveria colocar um aviso na porta do elevador:

com defeito. Para não pegar ninguém de surpresa ou alguém ficar horas esperando.

KALIL Eu vou enlouquecer. - Olá?

SILVEIRA Tira este jaleco em casa, teria dito ela.

KARPATI Quinto andar. Estou ansioso.

KALIL Alguém está me ouvindo?

SILVEIRA E eu tenho que ligar para o técnico da Lübbes & Peters.

FÁTIMA Mas era a motoneta dele. Vou até a sacada da cozinha e olho para baixo. Sim, lá está ela - o capacete, ele prendeu, como sempre, no bagageiro. Mas onde está o Kalil?

KALIL Olá?

SILVEIRA Mas eu não vou mais ligar hoje para ele. Enquanto o elevador ficar parado no sétimo andar, não tem como acontecer nada.

FÁTIMA Saio do apartamento, deixo a porta aberta e sigo pelo corredor. Kalil? Não é possível -

KARPATI Sexto andar.

FÁTIMA O elevador está parado. Então ele pegou a escada. Eu vou descer ao encontro dele.

KALIL Olá? Ninguém me escuta.

FÁTIMA Estou ouvindo passos nos degraus - deve ser ele.

KARPATI Tem alguém vindo de cima.

FÁTIMA Não, não é ele, é outra pessoa.

KARPATI Uma mulher com traços árabes passa rapidamente por mim, com um olhar nervoso, escada abaixo.

FÁTIMA Nunca vi.

SILVEIRA Tu sabes que eu não gosto do jaleco.

FÁTIMA Sexto andar.

KALIL Se Fátima ouviu a motoneta, ela vai se perguntar onde eu estou e me procurar. Olá?

KARPATI Sétimo andar. Cheguei. O apartamento da mulher tomando banho deve ficar no final do corredor. Não tenho ideia do que dizer quando ela abrir a porta.

SILVEIRA Pausa. Nunca gostei dele.

KALIL Fátima?

FÁTIMA Quinto andar.

SILVEIRA Eu vou subir de novo e dar uma olhada. Subo agora e pergunto à Sra. Luz se posso conferir o fluxo. 

KARPATI Eu sigo ao longo do corredor. Nos meus ouvidos, o rumorejar.

KALIL E agora, se ninguém me encontrar aqui?

FÁTIMA Quarto andar. Eu desço correndo pelos degraus. Kalil?

SILVEIRA Melhor agora do que mais tarde -

KARPATI A porta do apartamento está aberta.

SILVEIRA Ou melhor mesmo um pouco depois - ela estava quase nua.

KALIL Ninguém está me ouvindo?

FÁTIMA Terceiro andar.

KARPATI A porta do apartamento está aberta -

FÁTIMA Kalil? Onde tu estás?

KARPATI Olá?

KALIL Olá?

FÁTIMA Olá? Segundo andar.

SILVEIRA Melhor subir um pouco mais tarde.

KARPATI Tem alguém aí? Eu entro no apartamento.

SILVEIRA Ou não?

KALIL Aperto sem parar em todos os botões do elevador. Inútil.

FÁTIMA Primeiro andar.

KARPATI Meu coração palpita.

FÁTIMA Estou sem fôlego. Térreo. Lembro-me que deixei, lá em cima, a porta do apartamento aberta.

KARPATI Aí está ela - deitada no sofá, dormindo. Ela é linda. Dorme profundamente. Nos meus ouvidos, o rumorejar de água, na minha cabeça, a cantiga ficando cada vez mais nítida.

KALIL Sem chances.

FÁTIMA Nada de Kalil. Mas não é possível - Eu vou até a 

frente do prédio. Lá está a motoneta dele - uma leve brisa quente se levanta. Às minhas costas, bate a porta da entrada. E eu estou sem chaves.

SILVEIRA Eu vou subir agora.

FÁTIMA A porta do prédio está fechada.

KARPATI O que eu estou fazendo aqui? Estou em um apartamento estranho ao lado de uma mulher dormindo quase nua.

FÁTIMA Inútil tocar no nosso apartamento - Francisca nunca vai acordar.

KALIL Está tão quente aqui dentro.

FÁTIMA Ninguém entra, nem sai.

SILVEIRA Agora ela já teve tempo suficiente para se vestir. Eu sigo pelo corredor no subsolo.

KARPATI Eu me ajoelho ao lado da adormecida. Ao lado dos

seus ombros alvos. Em cima da mesinha na frente do sofá está uma garrafa de conhaque quase vazia.

SILVEIRA A luz se apaga.

FÁTIMA A luz se apaga no corredor. Não chega ninguém com uma

chave da porta do prédio. Acima, as sacadas de dez andares e o céu noturno sem nuvens.

KALIL Eu tenho que sair daqui.

KARPATI Vou tomar um gole.

SILVEIRA Sigo no escuro até as escadas.

FÁTIMA À minha frente, uma porção de campainhas com os nomes dos moradores.

Fileiras verticais, uma ao lado da outra, cheias de nomes. Ritzkowsky, Veloso, Richter, Vladic, Tompson, Mattos, Badalotti, Bastos, Ferreira, Porto, Dacanalis -

KARPATI Eu toco nos seus cabelos loiros, curtos. Desculpa, eu -

FÁTIMA Oliveira, Bastos, Dias, Sander, Buaes, Fischer, Canto, Vianna, etc. Por onde devo começar? A luz no corredor volta a acender-se. Talvez venha alguém.

SILVEIRA A água se perde no sétimo andar - e desde que o sol se foi, o rumorejar por dentro das paredes está ainda mais forte do que antes.

KARPATI Quando, há pouco, foste ao banheiro para tomar banho, eu estava do outro lado, à janela, e te vi.

SILVEIRA Térreo.

KARPATI Sabes - eu moro no prédio em frente e te vi quando foste para o banheiro. A janela de vidro jateado estava aberta. O sol se refletia no armarinho sobre a pia com as escovas de dente.

SILVEIRA Coloco, no térreo, o aviso na porta de metal do elevador: com defeito.

KALIL Estou sentado no chão do elevador, olhando fixamente para a porta de segurança.

FÁTIMA Aí está o Silveira – ei!

KARPATI Eu te vi - tu abriste as torneiras. E tu, tu estavas tão -

FÁTIMA Ei!

KARPATI Tu estavas tão - como posso descrever? -

SILVEIRA Sete andares de escada.

KALIL Quem sabe acontece alguma coisa, se eu forçar a porta de segurança?

FÁTIMA Ele não está me vendo!

KARPATI A janela jateada estava aberta, e o sol batia no espelho.

FÁTIMA Ele está sumindo nas escadas - se foi. 

KALIL Quem sabe me escutam melhor - 

KARPATI E aí eu quis te beijar - mas ainda não sabia disso naquele momento.

FÁTIMA Ela não vai escutar, mas eu vou tentar mesmo assim. Vou tocar na nossa campainha. Luz – Mansur. 

A campainha toca.

KARPATI
A campainha está tocando.

SILVEIRA
Primeiro andar.

KARPATI
A campainha tocou, mas ela não acorda.

FÁTIMA
Continua dormindo.

KARPATI 
Continua dormindo.

 A campainha toca insistentemente.

FÁTIMA Claro -

KARPATI Alguém deve estar lá embaixo, à porta do prédio, pois a porta do apartamento continua aberta -

SILVEIRA Segundo andar.

KALIL Eu tento enfiar os dedos na estreita fresta da porta de segurança.

FÁTIMA Passo em revista toda a fileira, de cima a baixo. Debaixo do nosso apartamento, no sexto andar, mora Kátia Hartinger, que toda sexta-feira à noite lava suas roupas no subsolo. Dali que a conheço. Toda sexta-feira a esta hora, ela está no subsolo. Hoje é sexta-feira.

KALIL Mas a porta não cede nem um centímetro. Nem um mísero centímetro.

SILVEIRA Tu não entendeste nada, absolutamente nada -, por que fui me lembrar disso agora?

KARPATI A adormecida do sofá parece uma pessoa descomplicada, otimista, curiosa -

FÁTIMA Kátia não abre. Tento nos Oliveira, no quinto. Mas o homem vai trabalhar à noite, e ela não abre a porta quando ele não está.

KALIL Eu me apoio com as costas contra a parede lateral ao lado dos botões e tento forçar a porta interna com os pés.

SILVEIRA Terceiro andar.

KALIL Escorreguei -

KARPATI Como se pudesse ser divertido andar com ela por aí, domingos pela manhã, nós descobrindo novos cafés na cidade -

KALIL De novo -

FÁTIMA A Marion Richter, do quarto, passa normalmente sextas-feiras à noite como a de hoje com seu namorado Andi na frente da televisão. Ela deve estar em casa.

KARPATI E, à nossa frente, xícaras com café cortado ou: cappuccino.

KALIL A porta está cedendo.

FÁTIMA Ou eles fazem uma comida e depois vão juntos para a banheira.

KALIL Mas não muito.

FÁTIMA Vamos - Eu começo a falar com o interfone, embora ninguém me responda. Olá? Olá?

KALIL De novo -

FÁTIMA De novo.

Abre, vai.

KALIL Mais uma vez.

Abre.

SILVEIRA Quarto andar.

FRANCISCA Minha mãe na cozinha. Luz elétrica. Fim do outono. A cor das paredes das escadas do prédio. O apartamento dos meus pais quando eu era pequena. Tudo é especial.

KALIL Eu coloco toda minha força nos pés. Alguma coisa se quebra. Não importa. A porta de segurança cede.

FÁTIMA Marion não abre. Ela não está em casa, e o seu namorado também não. Ou eles estão mesmo na banheira.

KARPATI Nós passeamos pelas ruas no final da manhã. Ficamos parados no meio de uma pontezinha e, juntos, olhamos para o rio. Que verão -

KALIL A porta de segurança está aberta. Mas, para minha surpresa, não me encontro diante da parede nua do poço do elevador. Encontro-me diante da porta de ferro do elevador no quinto andar. Através do pequeno visor na porta, olho para o corredor. Mas a porta não se deixa abrir. Um mecanismo aciona a trava.

FRANCISCA À esquerda, o quarto das crianças, à direita, cozinha, banheiro, em frente segue para a sala, atrás, fica o quarto dos meus pais. Eu tenho quatro ou cinco anos.

SILVEIRA Nada - como ela dizia.

FÁTIMA No botão da campainha do terceiro andar não tem nenhum nome, embora certamente more alguém lá.

KALIL Através do visor, não consigo enxergar a escada, mas tenho a impressão de ouvir alguém subindo.

SILVEIRA Quinto andar.

FÁTIMA Eu consigo ouvir daqui a campainha no terceiro andar.

Provavelmente, a porta da sacada está aberta. Sim? pergunta uma voz pelo interfone, uma mulher. Vozes ao fundo, música, talvez uma festa. Olá, boa noite, desculpa o incômodo, a porta bateu e eu fiquei do lado de fora -

KALIL Olá?

SILVEIRA Ou: Tu não acreditavas realmente nisto.

FRANCISCA Se fico na ponta dos pés, consigo mal e mal enxergar por sobre a balaustrada da sacada da cozinha. Entre os prédios, passam carros e pessoas.

KALIL Ninguém me ouve.

FÁTIMA A voz de mulher fala comigo em uma língua estrangeira. Olá? Eu -

Estalido. Ela colocou o fone do seu aparelho de interfone de volta no gancho. Eu toco outra vez. A campainha toca. Espera.

KARPATI Tudo será novo e diferente. Especial. 

FÁTIMA Olá? - pergunta um homem pelo interfone. 

KALIL Olá?

FÁTIMA Olá? A porta bateu e eu fiquei na rua, eu gostaria - novamente vozes, música, depois nada mais.

SILVEIRA Sexto andar. Eu não aguento mais.

KALIL Nada.

KARPATI Sob as pálpebras, seus olhos vagam de um lado para o outro. Ela está sonhando.

FRANCISCA Eu tenho seis anos. Meus pais têm uma agência de seguros. Eu sou uma criança feliz. No outono, vou começar a escola, e tudo tem cheiro de grama.

Neste verão, nós vamos viajar nas férias. Estamos na Turquia. Na praia. A mãe passa protetor solar nas minhas costas. A areia é tão quente, que a gente queima os pés. Eu nunca tinha visto nada assim.

KARPATI Observo as linhazinhas verticais em seus lábios.

FÁTIMA O homem do segundo andar não mora mais lá, apesar de o seu nome

ainda estar na campainha. Dizem que ele morreu, e que a filha já o encontrara sem vida. Não sei -

KALIL Com uma chave de fenda, eu poderia, talvez, alavancar o mecanismo - ou com uma caneta. Uma caneta eu tenho no bolso.

FRANCISCA Na volta, estamos em Istambul, nas mesquitas, que de longe parecem enormes tartarugas, e vamos ao bazar. Ao bazar coberto, no qual, segundo conta meu pai, tem tudo o que tu podes desejar. Minha mãe diz que eu devo lhe dar a mão, mas eu corro lá na frente, para as vielas labirínticas, corro bem na frente, olhando para o teto em arcos e para os meus sapatos.

KARPATI Eu quero beijá-la -

FRANCISCA Os homens ficam sentados na frente das lojas, bebendo chá em pequenos copos de vidro.

Meus pais não estão mais atrás de mim, eu não sei onde eles estão, os perdi. 

Diante de mim, no meio do bazar, na frente de um tipo de café, há um camelo gigantesco.

SILVEIRA Cheguei, sétimo andar. Ouço o rumorejar.

KARPATI Eu a beijo.

FRANCISCA Alguém coloca a sua mão na minha boca. Eu fico quase sem ar.

KARPATI Meus lábios sobre os dela, minha mão por um instante nos seus cabelos.

KALIL O mecanismo está cedendo, mas não solta.

SILVEIRA Percorro o corredor em direção ao 7-32. A Sra. Mansur disse que eu podia voltar depois.

FRANCISCA E alguém me leva embora. Eu enxergo de novo o teto em arcos.  Mas não mais os meus sapatos.

KARPATI Mas por que tu não acordas, se eu te beijo?

SILVEIRA O corredor inteiro soa como se fosse um rio.

FÁTIMA No primeiro andar está tudo escuro, isso eu consigo ver daqui. 

A campainha toca.

“Bremer” é o nome na campainha, mas os Bremer não estão. Talvez no cinema. Ou em outro lugar qualquer - também não há tantas opções.

KARPATI Me beija, vai -

SILVEIRA O corredor inteiro soa como se fosse uma corrente de água.

FRANCISCA O ruído de uma fonte. Água. Soa quase como o gorjear de passarinhos. Risos ao longe.

Ainda é madrugada. Minha serva Fátima coloca ao lado da minha cama uma bandeja com chá e ayran. E rosquinhas de gergelim. Eu não tenho mais seis anos. Tenho doze.

KARPATI Tem uma coisa me puxando, me arrastando - me arranca com toda a força - que é isto?

SILVEIRA 7-32. Cheguei. Estranho – a porta do apartamento está aberta.

KARPATI É mais forte do que eu -

FÁTIMA Os vizinhos do térreo se chamam Linhares. Sei lá quem são.

SILVEIRA Olá? Tem alguém aí? Senhora Luz?

FÁTIMA Do interfone vem um chiado. Sim? - pergunta uma voz de mulher.

SILVEIRA Nenhuma resposta.

KALIL O mecanismo finalmente cede, e a trava da porta se solta.

FÁTIMA Sou eu, Fátima Mansur, do sétimo andar, me desculpe o incômodo, mas eu deixei a porta bater sem querer e não consigo mais entrar, a senhora poderia abrir para mim?

KALIL Consegui sair.

SILVEIRA Eu entro no apartamento. Olá?

FÁTIMA A fechadura elétrica ressoa. Consigo entrar no prédio.

KALIL Oh Deus. Obrigado.

SILVEIRA Aí está ela, deitada no sofá. Está quase nua, apenas enrolada na toalha – dormindo, e não tem mais ninguém em casa. Senhora Luz? Em cima da mesinha na frente do sofá está uma garrafa de conhaque quase vazia.

E ela deitada aí, assim - com uma camada de umidade sobre a sua pele. Os cabelos loiros, curtos, estão molhados de suor, ela respira aceleradamente, talvez esteja sonhando.

KALIL Eu subo as escadas para o apartamento de Fátima - ela certamente já foi à minha procura.

SILVEIRA Estou parado ao lado dela, observando-a. Ela dorme.

FÁTIMA Eu subo a escada de volta para o nosso apartamento.

SILVEIRA Sra. Luz? Ela não acorda.

FRANCISCA Sou a amante do Xeque Al Harad Barhadba, mas o Xeque me ama com ternura, como a uma filha, eu permaneço intocada. Desde o meu rapto em Istambul, vivo no harém de seu palácio na cidade de Kinsh el Sar, no deserto. Olho através da janela com ornamentos mouriscos para as laranjeiras em flor no pátio, o aspersor faz jorrar água, e a umidade eleva-se em direção ao céu azul. É magnífico. Belíssimo.

KALIL Sexto andar.

SILVEIRA Não sei explicar por que, de repente, me ajoelho ao lado dela, toco em seus ombros nus – 

FRANCISCA Hoje é um dia especial. Eu vou fazer vinte anos e,

mais tarde, o Xeque, que eu quase poderia chamar de meu pai, vai me tirar a virgindade. Eu nunca mais penso no meu lar anterior, em meus pais, nunca.

KARPATI O cheiro do álcool causa pontadas na minha cabeça.

SILVEIRA E a beijo. Há quanto tempo eu não encostava, não tocava em uma mulher? Beijo-a. 

FRANCISCA Mas Kafra, a primeira esposa do Xeque, está doente de

ciúmes de mim, a criança loira, e me amaldiçoou ontem à noite no harém.

FÁTIMA Primeiro andar.

FRANCISCA O Xeque mandou decapitá-la hoje por isso.

SILVEIRA E ela continua dormindo. Nada acontece. Eu me levanto, sentindo ainda sobre os meus lábios os seus lábios. O que é isto - tenho vontade de gritar com ela - o que é isto que tu estás fazendo comigo? - 

KALIL Sétimo andar. Eu percorro o corredor até o apartamento de Fátima, número 7-32.


SILVEIRA O rumorejar é tão forte. Por que tu não acordas?

Não, dorme, continua dormindo no sofá do teu apartamento de dois dormitórios no sétimo andar, eu não queria te beijar, aconteceu, eu quero ir embora daqui, sair do apartamento 7-32, ando trôpego até a porta, que continua aberta -

KALIL A porta do apartamento está aberta, estranho -

SILVEIRA Transponho a soleira da porta e me encontro em meio à luz brilhante. Um vento quente me envolve, e a areia arde nos meus olhos.

KARPATI Alguém está gritando. Onde estou?

FÁTIMA Segundo andar.

KALIL Eu entro no apartamento. Fátima? Ninguém responde. Olá? Fecho a porta atrás de mim. Fátima?

FRANCISCA Mas mesmo separada do corpo, em meio ao pó, a sua assustadora cabeça grita ainda uma vez para mim:

Maldita sejas! Que tu te esvaias, te percas, que percas toda a memória do que tu um dia foste. Que leves infelicidade a todo aquele que beijar teus lábios e que não vejas nunca mais a luz da lua, até que, em uma certa noite, te tornes aquela que na verdade és.

KARPATI Há vidro ao meu redor. Eu me encontro dentro de um líquido. Tem cheiro de álcool. Estou dentro de conhaque.

KALIL Sigo pelo corredor do apartamento. No chão se encontra o chaveiro com o camelo de Fátima .

SILVEIRA Encontro-me cercado de areia até o horizonte.

FRANCISCA Façam alguma coisa, grita o Xeque, façam alguma coisa, gritam as mulheres.

KARPATI Eu estou dentro de uma garrafa. Estou dentro da garrafa de conhaque de cima da mesinha ao lado do sofá, da qual recém tomei um gole.

SILVEIRA No alto, acima de mim, está o sol.

KARPATI Através do vidro, enxergo, distorcida, aumentada, a mulher adormecida em cima do sofá, que eu recém beijei. Ela ainda continua sonhando. Seus olhos, sob as pálpebras, ainda vagam de um lado para o outro.

FRANCISCA Agora, o machado do carrasco parte verticalmente em duas metades a cabeça decepada. Silêncio.

KALIL Olá? Tem alguém aí?

FÁTIMA Terceiro andar.

KALIL Sobre o sofá está deitada - como sempre, quando venho – Francisca, a amiga que mora com Fátima, dormindo.

KARPATI Eu estou minúsculo. Meus sapatos de um centímetro de comprimento estão encharcados de conhaque. Acima de mim, o gargalo da garrafa, que eu me esqueci de tampar com a rolha, e que agora não consigo alcançar. No bocal da garrafa, quebra-se uma corrente de ar, produzindo um som grave. Olá?

SILVEIRA Eu me encontro em um deserto. A claridade é tanta, que mal posso abrir os olhos. Eu me examino - no mais, não me transformei - as sandálias, o jaleco cinza, tudo como sempre. O calor é tão seco, que não escorre nenhuma gota de suor pela minha testa.

KALIL Ela está quase nua.

FRANCISCA Que pesadelo.

KALIL É bonita.

KARPATI Um homem entrou na sala. Está ao lado do sofá.

FRANCISCA Onde eu estou?

KALIL Ela está acordando – olá.

FÁTIMA Quarto andar.

FRANCISCA Estou deitada sobre um sofá em uma sala. Ao meu lado, uma

mesinha. Sobre ela há uma garrafa de conhaque quase vazia. Estou quase nua, apenas enrolada em uma toalha de banho. Onde eu estou?

Um homem estranho está de pé ao meu lado e me observa. Como vim parar aqui?

KALIL Olá - ela parece confusa. Talvez tenha sonhado.

KARPATI Como vim parar dentro desta garrafa? -

FRANCISCA Meu olhar percorre rapidamente a sala - ao invés de janelas mouriscas ornamentadas, uma janela retangular com cortinas e radiadores embaixo. Lá fora, é noite. Diante da janela, sobre o carpete cor de areia, um aparelho de televisão. Pôsteres e gravuras nas paredes, ao lado de estantes baratas e de fotos de pessoas que eu nunca vi -

KALIL Está tudo bem?

KARPATI E como eu vou conseguir sair daqui? Socorro!

SILVEIRA Tu não estás pensando seriamente em ficar o dia inteiro andando por aí com este jaleco, não é?

KARPATI A mulher acordou, mas não me escuta. Ao lado dela, parado, gigantesco, o homem. Olá? Vocês não estão me enxergando? Estou aqui!

FÁTIMA
Quinto andar.

SILVEIRA
Por que não?

FRANCISCA
Eu não consigo dizer uma palavra.

SILVEIRA
Esse negócio é ridículo. Tu és ridículo.

KALIL Ela não fala. Eu sou Kalil - namorado de Fátima. A porta do apartamento estava aberta. Tu sabes, por acaso, aonde foi Fátima? Eu acabei de ficar trancado no elevador - no quinto andar -, mas consegui sair. É melhor não usá-lo mais.

FRANCISCA Ele sorri. E está falando de um elevador.

KARPATI Ela se levanta, cuida para que a toalha a cubra e vai até a janela. Olá? Vocês não estão me escutando?

KALIL Ela se levanta e vai até a janela.

FRANCISCA Eu estou de pé à janela de um prédio, talvez no sétimo ou oitavo andar.

KARPATI Ela olha para fora.

FRANCISCA Em um prédio como esse foi que eu cresci.

Em um prédio assim, passei os primeiros anos da minha infância. Meu Deus. Acima do condomínio de edifícios paira a lua, e eu tenho a sensação de que faz anos que não a vejo.

KALIL Ela é estranha. 

FÁTIMA Sexto andar.

KARPATI Um som oco no gargalo da garrafa – 

FRANCISCA Sinto como se eu estivesse me esvaindo.

SILVEIRA Sobre as cristas abruptas das dunas passa, uivando, o vento.

FRANCISCA Eu preciso de ajuda.

SILVEIRA Tu és ridículo. E me fazes passar ridículo.

KALIL De repente, ela se lança nos meus braços.

KARPATI Ela está correndo para ele.

FRANCISCA Por favor - me salva. Eu estou quase me esvaindo. É a maldição da esposa do Xeque - me tira daqui.

SILVEIRA São lembranças que deixam a gente furioso.

KALIL Quê?

FRANCISCA Eu não te conheço, mas não vai embora. Me ajuda, me leva de volta à cidade de Kinsh el Sar, no deserto. O xeque Al Harad Barhadba vai te dar uma rica recompensa por isso, não me deixa sozinha neste pesadelo.

SILVEIRA E eu estava tão orgulhoso, mostrando tudo para ela: os aparelhos de calefação e de ventilação, o incinerador de lixo e os motores do elevador.

KARPATI Ela se agarra nele -

KALIL Para!

KARPATI E não solta.

FRANCISCA Não, por favor -

KARPATI A toalha lhe escorrega das axilas.

KALIL Deixa -

KARPATI Ela está nua,

FÁTIMA Sétimo andar. Cheguei.

FRANCISCA Fica aqui -

KALIL O que tu tens?

Ela está nua e se agarra em mim.

FÁTIMA Eu sigo pelo corredor em direção ao nosso apartamento.

KALIL Eu quero me soltar. 

KARPATI Ele quer se soltar. 

FRANCISCA Não vai embora. 

KALIL Para – 

FRANCISCA Por favor -

SILVEIRA Ou tu pretendias passar a vida inteira assim? Eu não -

FÁTIMA A porta do apartamento está fechada. Mas eu a tinha deixado aberta.

KARPATI Por um momento, ela pressiona seus lábios sobre os dele.

KALIL Ela me beijou - não sei como isso pôde acontecer.

FÁTIMA Mas como a porta está fechada agora? Toco na campainha.  A campainha toca.

KARPATI A campainha está tocando.

KALIL Está tocando a campainha.

FRANCISCA Alguma coisa está tocando.

KALIL Eu tento ir até a porta.

FRANCISCA Não vai embora.

FÁTIMA Nada. Mas eu estou escutando vozes no apartamento.

KALIL Solta! 

FRANCISCA Não!

KARPATI Ele se livra. Corre em direção à porta, ela atrás - não consigo mais enxergá-los.

FÁTIMA A porta se abre.

KALIL Diante de mim, está Fátima. Atrás de mim, Francisca, que continua agarrada a mim, nua -

SILVEIRA Na crista de uma duna de areia à minha frente, surge, tremeluzindo no calor, a silhueta de uma tenda beduína. Dirijo-me para lá. Porque tu fazes tudo errado, ela havia dito.

FÁTIMA Francisca -

FRANCISCA Diante da porta, há uma mulher parada -

FÁTIMA Na minha frente, está Kalil - atrás dele, Francisca, nua – 

KALIL Eu não consigo dizer nada – 

FÁTIMA Porco – 

KALIL Não, não -

FRANCISCA A mulher me parece familiar – 

FÁTIMA Seu porco miserável. 

KALIL Não -

FRANCISCA Fica comigo, por favor -

FÁTIMA Ele arregala os olhos para mim. Eu te mato – 

KALIL Fátima -

SILVEIRA Porque tu sempre fazes tudo errado.

Meus pés afundam na areia, eu desabo, levanto-me e continuo andando até a tenda.

FÁTIMA Uma faca - eu vou sangrá-lo. Preciso de uma faca.

KALIL Ela passa voando por mim.

FRANCISCA A mulher passa voando por nós.

KARPATI Uma mulher passa voando para dentro e desaparece na cozinha.

SILVEIRA A duna é tão íngreme, que eu mal consigo avançar.

KARPATI A mulher está voltando.

KALIL Ela está voltando. Tem uma faca na mão.

FÁTIMA Ele sai correndo.

KALIL Ela quer me matar.

FRANCISCA Ele sai correndo.

KALIL Ela corre atrás de mim.

FÁTIMA Francisca vem atrás de mim – nua.

KALIL Eu aproveito minha vantagem e avanço pelo corredor. Socorro!

FÁTIMA Eu te mato, tu me atraíste de propósito para fora do apartamento, para foder a minha amiga dormindo!

FRANCISCA Eu corro atrás. A mulher grita.

FÁTIMA Ele logo vai alcançar as escadas.

SILVEIRA Estou quase lá. Diante de mim, talvez ainda a uns quinze metros de distância, vejo a tenda.

KALIL Elas estão atrás de mim. Eu desço correndo as escadas.

FÁTIMA Para -

FRANCISCA Que prédio é este, onde estou?

KARPATI Ninguém mais vem. O apartamento está vazio. Estou sozinho.

SILVEIRA Olá? Tem alguém aí? O vento assobia. Uiva. Rumoreja. É aprisionado na tenda.

KALIL Sexto andar. Elas estão lá em cima na escada.

KARPATI Distorcida no vidro, diante de mim, a quina da mesa. O tapete cor de areia. A televisão. Os radiadores. As estantes baratas. O sofá. A toalha dela no chão.

KALIL Bem no final do corredor, abre-se uma porta de apartamento. Entra, escuto falar uma voz de mulher, como se estivesse logo ali ao meu lado.

SILVEIRA Uma mulher, do lado de dentro, afasta para o lado o pano à entrada da tenda e me convida para entrar.

KALIL Eu atravesso correndo o corredor em direção ao apartamento. Não aguento mais.

FRANCISCA Mais devagar.

KALIL Número 6-32. Na campainha, ao lado da porta, está escrito “Hartinger”. A porta está aberta.

FÁTIMA Sexto andar. Ele sumiu. Para onde foi - o porco está escondido em algum lugar.

SILVEIRA Eu entro na tenda beduína. Meus olhos têm de se adaptar, primeiro, à escuridão repentina. No meio da tenda, encontra-se a mulher. Está sozinha.

KARPATI Estou sozinho dentro de uma garrafa em um apartamento que se parece com mil outros apartamentos.

FRANCISCA Ele foi embora.

KALIL Eu fecho a porta atrás de mim e respiro fundo. Diante de mim, está uma mulher jovem. Eu ia agora estender minhas roupas recém-lavadas, diz ela, enquanto abre os botões da blusa.

Então, se vira e se debruça sobre um estendedor de roupas. Vem.

SILVEIRA A mulher é horrível. Uma cicatriz larga, roxa, atravessa de um lado ao outro o seu pescoço, e uma segunda cicatriz divide o seu rosto verticalmente, da raiz do cabelo, passando pelo nariz, até o queixo.

KARPATI Eu conheço isso tudo: o quarto, os móveis. Eu mesmo já morei assim. Sozinho. E também a dois.

KALIL Vem, diz ela.

FÁTIMA Impossível encontrar Kalil. Vou voltar. Basta.

FRANCISCA O homem sumiu. Estou ficando com frio. A mulher dá meia-volta em silêncio. Eu vou segui-la. Que mais posso fazer? -

FÁTIMA Para mim, basta.

KALIL Vem cá -

KARPATI Por trás do vidro da garrafa, passam os rostos das mulheres

das quais um dia fui próximo, entre móveis como estes. Mas como elas mudaram. Como estão velhas. Como estão, hoje, parecidas com as suas mães.

FRANCISCA Espera -

FÁTIMA Esquece.

FRANCISCA Mas -

FÁTIMA Cala a boca.

KARPATI Com o punho cerrado, bato contra o vidro. Nada acontece, nada muda. Me vêm à cabeça todas as esperanças, recomeços e coisas em comum que uma vez se viam nos rostos, os primeiros beijos, as noites de verão juntos em parques, em terraços e sacadas, a generosidade, a compreensão que um dia se esvai, acaba, embora se conte com tanta certeza um com o outro - em apartamentos como este, ou como o meu, ou em apartamentos como aquele com o closet, talvez, ou como aquele com o banheiro esquisito, sobre o qual sempre ríamos.

FÁTIMA Sétimo andar.

KALIL Eu não quero -

KARPATI É um inferno quando a gente pensa que tudo vai ficar bem, pelo menos

uma vez, mas depois não fica, fica, isto sim, talvez ainda pior do que sempre.

FÁTIMA Eu percorro o corredor até o nosso apartamento.

KARPATI E fatalmente nos tornamos aquilo que enfim somos - Diante dos meus olhos, escurece.

SILVEIRA Que bom que estás aqui, diz a mulher da cicatriz.

KALIL Mas não tenho escolha -

SILVEIRA O que faz esse ruído tão forte aqui? É o vento? Não, diz ela, tu sabes, ora, é a água. A água? Sim -.

Que água?

A água que tu já estás procurando há dias - por isso é que estás aqui.

A água que se perde no sétimo andar? Exato, diz ela e retorce, irônica, a boca duplamente cortada. Atrás de mim, à entrada aberta da tenda beduína, uma fonte brota da areia do deserto e faz jorrar água vinte metros para cima, em direção ao céu. A água!

KALIL Ela geme tão alto, quase grita -

SILVEIRA A água te trouxe até aqui e vai te levar, agora, até a tua noiva, escuto gritar a mulher da cicatriz, adeus!

KALIL Ela grita e quase derruba o estendedor de roupas.

SILVEIRA A tenda e também a mulher se esvaem no ar diante dos meus olhos - o que ela queria dizer com aquilo? Que noiva - nenhuma resposta.

FÁTIMA Eu estou de novo no apartamento, vou para o meu quarto, tiro as malas do armário e começo a arrumar minhas coisas. 

FRANCISCA Para onde tu vais?

FÁTIMA Para onde eu vou? Francisca está parada, nua, diante do meu quarto. De que te interessa? Vai vestir uma roupa.

FRANCISCA Eu só queria saber - quem sabe eu poderia ir junto -

FÁTIMA Nunca. Sai daqui. Vai vestir uma coisa. Caso tu tenhas esquecido: o teu roupeiro fica ali ao lado, na próxima porta.

SILVEIRA O deserto se enche de água.

FÁTIMA Ela sai. Eu arrumo as minhas coisas. As coisas que um dia devo ter

tirado das malas aqui e colocado no roupeiro. Assim como fazem todos com suas coisas e seus roupeiros. Mas eu não tenho mais ideia de como cheguei aqui, não consigo me lembrar.

SILVEIRA O deserto se transforma em rio.

FÁTIMA Um certo dia, eu estava diante da porta, lá embaixo, com uma chave na mão,

e sabia: agora eu moro aqui. Aqui é a caixa de correspondência, ali a porta do elevador para subir até o sétimo andar, ali o carpete cor de areia e a televisão e as estantes baratas, e esta é Francisca, que mora comigo, e sempre dorme e, à noite, não sabe mais o que aconteceu de manhã.

SILVEIRA O deserto se transforma em uma corrente de água, em um estreito. Eu me encontro junto à balaustrada de um ferry boat sobre o Estreito de Bósforo.


À minha frente estão os minaretes de Istambul. Eu já estive aqui uma vez. Em nossa lua-de-mel. Há vinte e quatro anos.

Tu te lembras? - pergunta-me uma voz de mulher. À minha direita se encontra uma mulher que se parece com Olga, minha primeira esposa, vestindo as mesmas roupas como naquela época, ela parece não ter mudado nada, só que ao longo do seu rosto, dividindo-o no sentido vertical, há uma larga cicatriz, que vai da raiz dos cabelos até o queixo.

FÁTIMA Eu arranco as coisas do roupeiro, as saias, as calças, os blusões, as camisetas e etc., tudo.

KALIL Ela se dobra, se torce sob o meu peso.

FÁTIMA Eu só penso em Kalil, em como ele pôde me enganar com a minha amiga.

FRANCISCA Quem será que era o homem que estava aqui há pouco?

KALIL Isto tem que terminar -

FRANCISCA No quarto para onde a mulher me mandou há um roupeiro.

SILVEIRA Tu te lembras de quando vieste, então, à minha casa - por causa do problema com a água no meu apartamento no sétimo andar? Foi no meio da noite, no verão, a lua cheia pairava no céu, iluminando os telhados do condomínio recém-construído. Tu não contaste com a possibilidade de alguém ainda te ligar àquela hora. Tu tinhas finalmente controlado a situação, era uma verdadeira inundação o que descia lá de cima, e tu estavas lá, na sacada, com as mangas arregaçadas - o jaleco tu ainda não tinhas naquela época. Talvez tu tivesses planos bem diferentes para aquela noite, e que depois nunca confessaste, quando conversávamos sobre como havíamos nos conhecido. As pessoas gostam disso. De se lembrar de como se conheceram. Ou do primeiro

beijo. Tu ainda te lembras? Tu querias fumar um cigarro e estavas na sacada da cozinha, e eu te achei, de repente, tão bonito - tão forte e ao mesmo tempo tão cheio de amarras, que pensei: Quero compartilhar a minha vida inteira com ele, eu quero a ele, a ele e a nenhum outro. Aí foi que eu te beijei pela primeira vez - à luz da lua cheia, na sacada da cozinha do sétimo andar.

FRANCISCA Eu abro o roupeiro.

SILVEIRA Tu não podes estar aqui - grito - tu não estás aqui, por que me persegues - me deixa!

KALIL Eu me desenvencilho dela.

FÁTIMA Está tão abafado. Vou até a janela.

FRANCISCA No roupeiro há peças de roupa que me parecem familiares -

KALIL Não para - grita ela - eu cambaleio até a porta. Volta - grita ela -

SILVEIRA O que estou fazendo - só não quero que me sejas infiel - me deixa, eu perco o controle, cravo-lhe com força nos dois olhos a chave de teste que sempre trago comigo no bolso do jaleco, depois atinjo-lhe mais uma, duas vezes.

Mas ela só diz baixinho “oh”, e então ri - e então se esvai - bem como recém agora -

KALIL Não para - grita ela - e quando eu abro a porta do apartamento, ela solta um uivo como o de um lobo.

FRANCISCA Uma blusa, uma saia, sapatos estreitos, mas cômodos - tudo parece me servir -

FÁTIMA Pelo condomínio noturno ecoa um uivo. Um ganido como o ganir de um lobo ou de uma loba.

KALIL E fujo pelo corredor em direção à escadaria, quase desabando pelos degraus. O lamento preenche todos os andares. 

FRANCISCA Estas são as roupas de uma laboratorista.

FÁTIMA É uma mulher gritando.

SILVEIRA O senhor sabe, diz uma mulher à minha esquerda, nós já estivemos aqui uma vez, há vinte e quatro anos, e o homem ao seu lado balança a cabeça confirmando. Com a nossa filha, que nós perdemos naquela ocasião -

FÁTIMA As minhas coisas estão prontas.

KALIL Quinto andar. Bem no final do corredor, abre-se uma porta de apartamento.

FRANCISCA A cada peça de roupa que visto, minha lembrança fica mais 

nítida: eu sou uma técnica de laboratório. Trabalho em um laboratório, todos os dias, das oito e meia às dezessete horas.

KALIL Entra, eu já estava te esperando - escuto dizer uma voz de mulher,

como se ela estivesse logo ali ao meu lado. Eu não quero, mas mesmo assim sigo pelo corredor até o apartamento.

SILVEIRA Nós a perdemos, diz a mulher, aqui em Istambul, no bazar, há vinte e quatro anos - uma criança loira, desde então nunca mais a vimos ou ouvimos falar dela, como se ela nunca tivesse existido. E ela sacode a cabeça.

FÁTIMA É isso.

KALIL “Oliveira” está escrito na campainha. A porta está aberta.

Ali está ela.

FÁTIMA Mais do que isto não vou levar.

KALIL Olá, diz a mulher – Sra. Oliveira. Ela deve estar perto dos quarenta.

FRANCISCA Minha função principal é analisar amostras de sangue. A maior parte é feita através de aparelhos.

KALIL Enquanto isso, ela puxa o laço do cinto que fecha o seu robe de chambre.

FÁTIMA Eu vou embora. Mas vou levar junto a faca, caso encontre o porco do Kalil nas escadas.

FRANCISCA E a mulher de agora há pouco era Fátima, com quem moro aqui há anos, não sei exatamente desde quando, onde ela está? O que estou fazendo semivestida diante do roupeiro? Fátima?

KALIL Ela não está vestindo nada por baixo.

SILVEIRA O homem ao lado da mulher junto à balaustrada diz: Mas talvez tenha sido bom assim. Pensa só no que a criança nos teria custado nestes anos todos, só os estudos, quanta coisa nós não teríamos podido aproveitar? Todas as viagens - E ele me estende, então, o seu cartão: Henrique Luz, agente de seguros.

FÁTIMA No chão, diante da porta do apartamento, está o meu molho de chaves com o chaveiro de camelo, que deixei cair quando cheguei em casa com as compras.

Sei lá por que tenho tantas chaves - como se fossem para todos os quartos de um palácio.

KALIL Ela geme tão alto -

FÁTIMA Será que devo me despedir de Francisca?

SILVEIRA O sol desaparece atrás do Corno de Ouro e da Mesquita Süleymanie, está escuro. 

FÁTIMA Por que eu deveria? Fecho a porta atrás de mim e sigo pelo corredor. O ganido continua ecoando pelo prédio.

SILVEIRA A balaustrada do ferry boat paira acima de um condomínio de prédios. Eu estou junto à janela de um apartamento em um prédio como o meu. Aqui eu já estive, eu conheço, que abafado aqui, o sofá está vazio, mas ali em cima da mesinha auxiliar está a garrafa de conhaque quase vazia, eu a tomo nas mãos, preciso de ar, ar e aguardente e um cigarro. 

KARPATI Estou voltando a mim. Uma coisa me balança para cá e para lá. Estou encharcado de conhaque, bato a cabeça contra o vidro e mal consigo respirar - alguém está carregando a garrafa.

FÁTIMA Não tenho ideia de para onde vou.

SILVEIRA Ando rápido para a sacada da cozinha.

KARPATI Debaixo de mim, o chão desliza ligeiro - o tapete cor de areia, o corredor, o chão de PVC da cozinha ...

SILVEIRA Ali estão ainda as sacolas de compras de logo antes -

KARPATI ... o umbral da sacada, concreto. 

SILVEIRA Em volta, vejo o condomínio. Estou parado junto à balaustrada da sacada

da cozinha. Cigarro. Um uivo esquisito ecoa pelo prédio - o que será? E onde eu estava agora há pouco?

Acabei de perceber, agora, que ainda seguro na mão o cartão de visitas do homem do ferry boat. Henrique Luz, agente de seguros.

FRANCISCA Onde está Fátima?

KALIL Não dá.

SILVEIRA Eu preciso de um gole -

KARPATTI Meu Deus!

KALIL Ou -

SILVEIRA - ou melhor não. Está chegando alguém.

KARPATI Alguém está segurando a mim e a garrafa sobre o parapeito da sacada.


FÁTIMA Chegando à escada, volto-me e olho o corredor atrás de mim. Por detrás das paredes, trabalha o metal dos canos - talvez agora já tenha água novamente no oitavo, no nono e no décimo andares.


FRANCISCA Na sacada da cozinha há uma pessoa.


SILVEIRA É a Sra. Luz.


FRANCISCA Ah, é o Silveira, o zelador, que ainda está aqui certamente por causa da pressão da água. Ele está fumando.


KARPATI Um abismo de sete andares de altura e, entre mim e o asfalto, só o fundo de vidro da garrafa.


KALIL Eu não quero.


SILVEIRA Ela vem e para ao meu lado.


FÁTIMA Eu desço pelas escadas. A cada degrau, fica mais alto o lamento.


KALIL Chega. Ela tenta desesperadamente me segurar, mas eu a empurro. De joelhos, ela grita: Que fazes comigo?


KARPATI Lá embaixo, os postes de iluminação, a entrada do prédio, os carros estacionados e o ponto de ônibus.


FRANCISCA Linda noite, não? Com a lua tão clara.


KARPATI Vocês nunca vão me escutar?


SILVEIRA A senhora acordou, então -


FRANCISCA Eu - eu não sei - o senhor já está aqui há tempo?


SILVEIRA Há uns minutos, talvez.


FRANCISCA E?


KALIL Eu vou conseguir chegar até a porta do apartamento. Ela fica para trás e começa a ganir como um lobo.


KARPATI À luz do poste de iluminação, alguns jovens fumando. Posso ouvir suas risadas.


SILVEIRA E o quê?


FRANCISCA O senhor encontrou alguma coisa?


SILVEIRA O quê?


KALIL Pelo corredor até a escada -


FRANCISCA Eu quero dizer, se o senhor descobriu onde a água se perde no sétimo andar?


SILVEIRA Ah, sim, claro.


FRANCISCA Sim?


SILVEIRA Sim.


FÁTIMA Sexto andar. O lamento fica cada vez mais alto. Agora ecoa por todo o lado. Que é isto? Eu fico parada.


KALIL Eu desço correndo pelas escadas.


SILVEIRA Ela parece tão renovada.


FRANCISCA Ele se debruça, fumando, no parapeito da sacada e olha para o condomínio envolto pela noite. Segura, na mão, a garrafa de conhaque quase vazia da sala.


SILVEIRA Parece que a senhora dormiu um sono profundo -


FRANCISCA Sim, sim -


SILVEIRA Ela se debruça ao meu lado sobre o parapeito da sacada e olha para o condomínio à luz da lua. Nos inúmeros apartamentos, por detrás das cortinas, estão acesas as luzes. Que eu a beijei, ela parece não ter percebido.


FRANCISCA Eu tive um sonho esquisito.


KALIL Quarto andar. Bem no final do corredor, abre-se uma porta de apartamento.


SILVEIRA É?

A noite está quente. Não há mais o rumorejar. Só os uivos. Soa quase como vento do deserto.


KARPATI Um uivo atravessa a noite, quase como um vento que se quebra no gargalo da garrafa, mas não é -


KALIL Vem aqui comigo, sussurra-me uma voz de mulher, como se estivesse logo ali ao meu lado.


FRANCISCA Sim - eu sonhei que um homem me beijou enquanto eu dormia e logo depois desapareceu - não sei mais para onde - em uma tenda beduína ou em uma garrafa, como aquela dali, não consigo me lembrar.


KALIL Eu não quero, mas mesmo assim sigo pelo corredor até a porta do apartamento aberta.


FÁTIMA Quinto andar.


KALIL "Marion Richter” está escrito na campainha.


KARPATI Ele brinca, nervoso, com a garrafa na mão. Se me deixa cair agora, se a garrafa escorrega dos seus dedos, eu sou lançado do sétimo andar para a morte.


KALIL Não consigo resistir - entro no apartamento.


SILVEIRA A garrafa de conhaque na minha mão, eu tinha esquecido completamente.

Ah, desculpe eu ter simplesmente me servido, mas


FRANCISCA Não, não, se o senhor ainda tem que trabalhar a esta hora, então que pelo menos -


SILVEIRA Na verdade, eu nem queria nada -


KALIL Olá, diz a mulher à minha frente no corredor. Eu sou Marion. Eu ia recém entrar na banheira. Ou tu preferes assistir televisão? Meu namorado, Andi, não está hoje. Ou primeiro vamos fazer uma coisa para comer?


FRANCISCA E então tudo se encheu de água, e havia um homem parado ao meu lado na sala, cujos lábios eu toquei, por acidente, mas ele saiu correndo. Por que estou contando isso para ele?


KALIL Vem, vamos para a cozinha.


SILVEIRA Ela está ao meu lado e volta e meia me lança um olhar inseguro. Ela é bonita.


KARPATI Eu não quero morrer -


FRANCISCA Ele é atraente. Por que nunca tinha percebido isso? Só o jaleco estraga um pouco.


KALIL Diante da geladeira, a mulher começa a se despir.


FÁTIMA Quarto andar.


FRANCISCA O senhor se incomodaria de tirar o jaleco por alguns instantes?


SILVEIRA Eu – não, absolutamente, por que, lhe incomoda?


FRANCISCA Eu só queria um momento -


SILVEIRA Por favor -

Eu tiro o jaleco e sumo com o cartão de visitas no bolso externo. Como poderia explicar para ela -


KARPATI Por favor -

FÁTIMA Eu continuo descendo as escadas. 

KARPATI Ei!

FRANCISCA Espere, eu lhe ajudo, eu seguro a garrafa.

SILVEIRA Não, não, não precisa.


KARPATI Ele coloca a garrafa no estreito parapeito da sacada e tira o jaleco.

Se agora um dos dois bater contra a garrafa, eu sou um homem morto.


SILVEIRA Pronto.


FRANCISCA Eu só queria ver como o senhor fica sem o jaleco.


FÁTIMA Tem alguma coisa errada aqui. Eu me viro e volto a subir uns degraus.


SILVEIRA Ela sorri.


FRANCISCA Provavelmente o senhor tinha planos bem diferentes para hoje à noite do que procurar por um vazamento na canalização.


KALIL Ela está gemendo.


SILVEIRA A senhora imagina que eu teria saído hoje à noite - com toda certeza, não.


FRANCISCA O senhor pode admitir sem problemas ... eu não vou lhe perguntar com quem. Ele ri. É forte e tão -


KARPATI Eu prenso meu rosto contra o vidro. Por que vocês não me enxergam?


FÁTIMA Quarto andar. Que é isto? Sigo pelo corredor.


SILVEIRA Ela me agrada.


FRANCISCA Tão cheio de amarras. Quero beijá-lo.


SILVEIRA Se ela me beijasse agora -


FÁTIMA A porta de Marion Richter, do 4-32, está só encostada. Por quê?


FRANCISCA Ele está se virando para mim.


SILVEIRA Ela está fazendo um movimento em minha direção.


FÁTIMA Entro no apartamento.


KARPATI Ele se vira para ela. Ao mesmo tempo, ela faz um movimento na direção dele.


FÁTIMA Eu estou no hall de um apartamento desconhecido. Da cozinha vêm uns ruídos.


FRANCISCA Meu cotovelo encosta, sem querer, na garrafa de conhaque que ainda está sobre o parapeito da sacada.


KARPATI Ela bateu com o cotovelo contra a garrafa. A garrafa balança.


KALIL Ela geme tão alto -


KARPATI A garrafa cai por sobre o parapeito para o abismo. Eu estou caindo. A garrafa cai de uma altura de sete andares. Sou lançado de uma altura de sete andares.


FÁTIMA Estou na cozinha de um apartamento desconhecido. O mesmo tipo de móveis de cozinha que no apartamento de Francisca. À minha frente, Kalil e Marion Richter encostados à geladeira. Ela está nua. E ele - eles não percebem a minha presença. Ela geme.


KARPATI Sexto andar. Na sacada, uma mulher uivando para

a lua. O asfalto se aproxima a toda velocidade. Ao mesmo tempo, tudo fica mais devagar.


SILVEIRA Ela está bem junto de mim.


FRANCISCA Estou muito perto dele.


FÁTIMA Eu estou atrás deles. Eles não me veem.


KARPATI Quinto andar. Na sacada, uma mulher uivando para a lua. As luzes nas janelas se transformam em riscos.


SILVEIRA Eu mal me atrevo a respirar.


FRANCISCA Pouso minhas mãos com cuidado sobre o seu peito.

KALIL Um relógio de cozinha faz tic-tac. Na porta da geladeira estão grudados ímãs coloridos.


SILVEIRA Ela pousa suas mãos com cuidado sobre o meu peito.


FÁTIMA Eu enterro a faca nas costas dele.


KALIL Ela está gritando. Que é isto? Sangue no rosto dela.


KARPATI Quarto andar. Uma mulher esfaqueia um homem. Sangue no vidro da janela.


FÁTIMA Eu sou a serva do Xeque Al Harad Barhadba. Estou no pátio do seu palácio na cidade de Kinsh El Sar, no deserto. É uma noite clara, e os ramos das laranjeiras desenham sombras azuis. Nas minhas mãos, seguro uma faca de cozinha, mas onde está o molho de chaves que sempre trago comigo, com as chaves para as incontáveis portas da casa grande -



SILVEIRA Ela me beija.


FRANCISCA Ele me beija.


KARPATI Terceiro andar. Uma festa. Música.


KALIL Que é isto?


FRANCISCA Este é o primeiro beijo da minha vida.


KARPATI Segundo andar. Escuro.


SILVEIRA Nós nos beijamos. Pela primeira vez. Eu a seguro o mais forte que consigo.


KARPATI Primeiro andar.

Estou morto.


FRANCISCA Nós nos beijamos. Eu fecho os olhos, mas ainda assim sinto a luz da lua.

Karpati grita. Kalil grita. Uma garrafa desaba do céu do palco para o palco e se estilhaça.

Fim
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